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Caüplnas, 2li de setembro de 13k9 

Senhor Professor Llneu Prestes. 

Conforme sua deten:iInação,devo transmitlr-lh®, 

em cara ter particular, o resultado tias . ilnhas observações 

acumuladas no correr do meu já longo lidar no serviço fiscal. 

Evidentemente, cabe-me, dlrlglndo-me a ocupante de tão alto 

cargo, explanar sobre assuntos gerais fazenderlos, aqueles que, 

corno d natural, devem ser do conhecimento de funcionário In - 

vestido em funções de diretor ha quasl duas décadas, mais do 

que cualouer outro funcionário da fazenda em cargo de igual 

natureza, 

iulto me alegraria, Senhor Professor, si me fos- 

se dado expor amplamente idéias e observações de interesse e 

utilidade para negoclos da fazenda, o ^ue, em conciencla, não 

devo fazer por me faltar a solidez de uma vista geral, sub - 

oralda ao meu alcance nestes últimos anos, pel a injustiça,pe- 

la parcialidade, pelo facciosisnío de força oculta que ha um 

lustro dispõe livremente da nossaeecretaria; sucedam-se, embo- 

ra, governos e secretários, ela vem conseguindo manter sua he- 

gemonia política administrativa para consolidação das Injusti- 

ças c e ternisa^So das preterições que fez dos quadros fiscais 

dois campos, um dos áulicos benoflcladoa e outro, o maior, dos 

descontentes e perseguidos, com grandes .ales para os interes- 

ses do Estado. 

Nos serviços do interior só ha o domínio de 

uma facção composta de fiscais de rendas; outra facção compos- 

ta ainda de fiscais de rendas, abrange também o corpo de 

exatores, situando, nitidamente, dois grupos que se classifi- 

cam, sem rigorosa propriedade, de fiscais e exatores. Como 

todos os cargos de direção cabem com exclusividade a fiscais, 

sente-se o exator de rlmldo; não tendo contacto com a alta 

direção, não conta com um representante que faça chegar ao 

Secretario de Estado os seus reclamos c as suas observações, 

üabemla, pois, sugerir a V.S. o restabelecimento do equlllorlo 

das duas forças que compõe o serviço do interior da Secretaria 

da Pazerida, aproveitando exatores, ouvindo-os, permitindo suas 

reuniões (o que lhes ten: sido obstruído; e fazendo com que eles 

venham a inteprar av reuniões que resolvera todos os trabalhos 

do interior. 
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iJara não me alongar, 36 pospo aqui particularlzar 

o capo cias^duap recebedorlas de rendas que,com as doze delega- 

cias, compõem o departamento dos serviços do Interior (artigo 

It» do decreto lei 17.009 de 8-111-191,7); eiap foram, porém/ 

excluídas cesta composição, pelo decr-toque regulamentou o 

citadj decreto+lel lartígos 2* e ao decreto 17.272 de 5— 

Vx-ly4/; ^e^ulaiaonto redigido só por fiscais de rendas que, 

ox xóssea Impereiai3 ou tivessem um dos diretores da recebe- 

doria como componente de sua comissão, certamente rediglrlan 

o artigo segundo, declarando o departamento composto de ; a) 

gabinete do diretor; b) doze delegacias, c; duas diretorias 

^recebedorlas de rendas;, e concedendo aos diretores as prer- 

rogativas cue Ines cabe. por direito. 

Inúmeros exemplos eu poderia citar, mas estarei 

ao seu uUnor para maiores esclarecimentos, si assim desejar 

V,S, 

Á pacificação das forças arrecadadoras e fls- 
cali :adoras no interior, o seu equilíbrio na direção e nas re- 

soluções, a volta da confiança numa alta e justiceira adml - 

nl3traçoo fasendarla, o reconhecimento de direito- posterga - 

dos, e o con ute ^uranento da fiscalização e da arrecada- 

çeo, seriam de forma muito geral o que me ocorre sugerir a 

'J.S,, com a admiração e simpatia que a sua mentalidade culta, 

serena e ponderada ImpÕo aos que têm o prazer do seu convívio. 

-entir-me-ei feliz era poder prestar qualcuer 

concurso aos trabolnos que v", b. ora d-: -envolve. 

cordialmente. 

(Celso ^-arla oe hello Pupo), - 


